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e iE4n .Africa, na regt.ao que 
-conheço, vel.lho. quer di

zer autoridade, consellho, res
peito e car~nho. Entre nós, ve
lho nem se diz; escreve-se ido
so e terceira idade e quer dizer, 
sa-1vo muitas e~apções, peso, 
arx:u'tllado e ·esquecido. 

Há dias, vi numa casa de fé
rias para a di·ta terceira idade 
um haHrarilco ao so,m de um gra
vador, organizado por eles. Pés 
pesados, rostos sem expressão, 
sorrisos fugitivos e vagos. Al
guns deles ainda muito capazes 
-duma tarefa útil ao bem-co
mum. útil 1:ai:Inlbém para ~les, 

pois sen:tir-se-.iam realizados e 
válidos. Mentalizados, porém, 
à arrumação pela segurança do 
estar e do comer - perderam 
a alegria. 

. tA m:;tioria foi arrumada nas 
prate1eiras - pelos pr~rnos fi
lhos! ... 

Uns, e está certo, por falta 
. de espaço ou de meios para 
o seu sustento ou por terem 
emprego fora da !Pátria. 

Outros, pot1ém, por;qrue os 
pai'S se tornaram peso e es-
tot1Vo. ' 

Para nossa edilficação e con
forto, há tantas familias a da
rem-mos exemplos enternece
.dones de carinho pelos pais: 

U'm.a delas está construindo 
sua habitação. A piiimeitra preo
c urpaçã:o no prdjeloto foi um 
quarto grande - e o mais bo
n ito -paTa os pais! Tão lindo! 

Outra.S - fi'lihos e ·filhas -

. ) 

que aVé ao fim da vida de seus' 
·pais os tratam com o modo e 
carinho que eles recelberam 
q'blando béib!és. 

Um mal necessário e remen
do pdb-re: os Lar~s de ter
•ceira idade - nascidos mais 
da crise da moral familiar, do 
nosso egoísmo e de ideias an-

. ti-famHia que do autêntiiCo 
amor cristão e evangéloco. 

·• IDe fa10to, maior que todas 
as ·crises e mais profunda 

a minar raízes - é a espi
ritual e familiar. Do fosso saíu 
a Hcença de lazer tudo - pe
rante a com'piaJcêniCia tola de 
todos. 

Bem no iiundo, a caracteri
zá-la, o esquocimento . de Deus. 
O homem pr.escindiru d'Ele. Fe
lchou-se dentro de si próprio. 
O seu egoísmo roubou a paz 
ao seu coração, ao seu · la-r, à 
sua cidade. 

O mai·s doloroso é termos 
perdido os carreiras que levam 
aos .fumãos. Em n'Osso prédio 
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elinqu.ência ·de Meilo~es 
DISCUTIDA EM SEMINARIO 

A maioria 

dos velhos 

é arrumada 

nas prat e.leiras 

- pelos ·próprios 

filhos! ... 

Uns, e está certo, 

por falta 

C:e espaço 

ou d~ meios 

para o !Seu 

sustento 

ou por terem 

emprego 

fora da 'Pátria ... 

e :cidade não enrcontratnós óS 
«ou:tTos»... Estamos sós! 

Por Uuldo, a nossa socie
dade doente e triste extge 

das ·cristãos uma adaptação e 
actualização do seu estar no 
meio do mundo. Uma Caridade 
inventiva ·- que uJ1trapasse o 
cegU!Ínho a tocar na ru:a e o 
·pobre que mostra a perna 
delformada. 

Todos 'Verilos que não é tan
to a falta de !COisas, mas muito 
mai's - a falta de amor e -de 
entendimento mútuo. 

Sobretudo, não podemos es
tar alheios às injustiças e a 
todas as causas !que matam a 
d'ra1lernidade. 

iE•steja~mos atentos - para 
ohegarmos em primeiro lugar 
ao local do desamor... Tantas 
veres somos nós os últimos! 

.Só um regresso às virtudes 
familiar-es. 

Padre Telmo 

A~sim rezava a epígrafe da 
breve nortílcia inserta em um 
mareUJtino de Lisboa e tal qual 
a ·tomo. 

O Sami.nário docoi'reu no 
Centro de E.studos Judiciários 
e apresentou o seguinte esta
do da questão: <~ delinquên
'Cia de Menores at,inge prapor
çõ€1s assustadoras e com ela 
se debat em auttoridades, juizes 
e assist-entes sociais, institui
ções de segurança social, psi
~cõlogos, escol•as e prof~sores, 
pais e educadores, as 'COmuni
dades locais e a sociedade em 
gerah>. 

Daí, a decisão tomada de 
<rohamar as famíHas e os pais 
às suas responsabilidades mo
rais, sociais e económiiCas, de 
de que se não podem demitir. 
Chamar todos, os Menox:es · in
'C'luídos, à form.aJÇão de uma 
consciência social e demonJS
trar com actos e atirudes, que 
se quer o bem do Menor em 
cada caso -concreto». 

Esta decisão sai do referido 
Semi!Ilário. Não sei é quem fo
ram os participantes nem a 
força que t-erão para rea-lizar 
esta chamada geral, a princi· 
piar pelos Responsáveis na 
Coisa Púlblilca, aos quais eles 
próprios atribuam, .Como <OC"aU· 
sa prin!Cipal, a falta de vonta
de de mudar a situação de de
gradação dQ>$ M~nor~~m, 

Eu até · penso quoe não falta· 
rá vontade política... O que 
fal1ta é a atenção ej o tratamen
to p'fioritá.rio que este proble
ma reclama, talvez porque ou
tras urgências prometem· maio
res di'Vi{iendos políti'COS ... ·Fal
ta l~.islaçã'O, neoessáriamente 
simples, estrutural, capaz de 
atender o leque imenso de ca
sos concretos «cujo 1bem se 
qu~>>. E, sdbrettudo, tem fal
tado a a.JUtoridade para fazer 
cumprir leis que há:. 

Falta· a coerên'cia entre to
das as partes do sistema •saciai 
que, mediata ou imediatamen
te, infLu-em no comtpoJ.tamento 
dos Menores. 

Falta utrna instituição fami
liar saudável que al1guns - é · 
verdade! - têm procurado e 
conseguido enfraquecer sob faJl
sos argumentos de libertação 
do homem. 

Incapaz de esgotar a~ 
omiSlsões e acções causàis de 
um panorama tão sombrio, 

debrucemo-nos · sobre aligwls. 
A Família, pois, em prim-eiro 
lugar. · 

·,se fôssemos às histórias dO$ 
Rapazes que v'i.tVem ;sdb os nos
sos tectos e às da legião dedes 
que aguarda llu!gar, teríamos 
matéria para um tr.altado so:bre 
a demissão moral, social e eco
nómilca de mu[tidão de famf
lli.as. E esta demissão aJContelce 
à luz do sol, sob·· o olhar das 
autoridaldes que se preocuJpam 
mais em resolrver casos pon
tuais do que em prevemi-los. 
Há dezenaJs de anos que temos 
diligenciado alertar os Respon
sárveis para éste mal, sem re
sultado prátitco~ 

Os problemas dos Menores 
são, quase séln.ipre, reflexo de 
problemaJs familiares. Não se 
pode . resolvê-los fora deste cort
teno, sem xemédros que vi:sem 
o ·problema glo'hal. 1t indispen· 
sável, em cada caso, fa.zer-se o 
diagnóstico familiar, <<-para se 
poder salber - . como dizem os 
intervenientes neste Seminá
rio - a1lé onde deve ir o so
corro e apoio moral, escolar e 
ecooómilco do Estado, atra~s 
das várias instituições que con
corram para resol!Ver a situa· 
ção do Menon>. 

'A dimensão deste sO'Corro, 
por ·muilto grande que seja, é 
~empre g~~p:rqporc!!?!l~d~ ~~ 
l>roporções ãssustãdoràs>> tid 
problettna. A deixá-lo crescer 
nas cafUJSas, onde?, quando se 
atingirá o ponto de equihíbrio? 
E ainda que hou!Vesse meios 
de o art:ing.ir, haveria erro de 
principio. o papel da~s Institui
ções, quer do Estado, quer Par
tioulares, deve ser semlpre -su
plectivo, reset1Vado aos .casos 
extremos em que, por ausên
'Cia total de; ·f:amflia própria cru 
pela sua incapaddade reconhe· 
cid~ como insuperável, haJja de 
dar-se ao Menor uma família 
de su/bl.sti.tuição. Se o problema 
vem apenas do e~onó'mi'co, res
ponda a Segurança Social no 
seio das famílias. Se vem de 
distúlibios morai'S - e infeliz
mente é daqui que vem, hoje 
mais que nunca, a esmagadorà 
maioria dos casos - haja leis 
fortes e meloanilsmos dextros 
para as pôr em acção, que pre
vinam a demissão das familias, 
erpi.ldern.ia que eresce sem tra
vão. 

Cont. na 4. a pãg, 
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.•FlORMAJÇÃlO P'R~ 
A nossa <Jficina de serra'lharia en· 
contra-se preparada ·para. mais um 
curso de serralharia d:vil~ de forma
ção aceler~ 

Tudo está tprevisto para começar 
no cQrrente mês. Sendo assim, no fi. 
nál do ano haverá mais rapazes oom 

·um ~rso . para encararem a sua vida 
futura. Neste momento a falta de em.. 
prego é U!Jil ponto difídi de vencer, 
mas muito mais para quem não te
nha profissão def~da. 

.Aguardamos, contudo, ·que todos 
os participantes do curso se dediquem 
coon toda a força de <VOntade, para 
depois enea.rarem com mais tra.n:quili
dade o seu dia de amanhã. 

.OAJRIAS NOV:AS - Os pedidos de 
admissão de rapazes, pam a nossa 
tOasa, são constan:tes; todos ou . quase 
todos os dias no correio não .faltam 
cartas. Mas a nossa Casa en'Contra-se 
Cheia. Há p<1t1co tempo 'Chegaram à 
nossa Aldeia lnais três caras novas: 
o Marcos, o ~uoo:. e o <4>wpagaio». 

li>e todas, a cara ·mais alegre que 
apareceu foi o P-aulo, 1l!IIl pe<iueno 
. de 10 a.nos. Veio para a nossa Casa 
passar uns meses, para se resolver 
o seu grave problema. É um pouco sur
do e mudo. É uma cara alegre de 
manhã à noite. As poucas pala<Vras 
que pronuncia faz com que todos se 
riaan·. Mas o mais engnçado é ouvi
..;lo a oonllar; ele sa'be contlar até dez, 
mas a sua pronúncia dos números f.az 
com que todqs se riam. 

Tentaremos ajudar o Paulo a li
bertar-se uan p<1t1co do seu ·prdblema 
e a sentir-se feliz na nossa comuni
dade. 

Vl.Er\lDIIDOIWS DO J ORJNAIL 
A venda do nosso jornal é uma ale
gria para os nossos ratp'azes e para 
todas as pessoas que o· recebem pe
las suas mãos. 

Dentro em pouco aparecerão no· 
vas caras para dar continuidade ao 
tra.Palho rea).izado pelos 81Usentes. A 
saída de alguns · dos vendedores re
laciona-se com a idade já um poctWo 
avançada; · outros devido a proble
mas escolares; a sua ent11ada no en
sino secundário diurno faz coon que 
seja alterado todo o sistema existen
lie por se enoontrarem ooupados nos 
dias de distribuiçã~ de O GAlATO. 

•Esperemos que os novos mensagei
ros da nossa Obra ·cumpram com to
do o carinho e dedicação toda esta 
missão, por vezes ingmta, mas todos 
os problemas hão-de ser ven:cidos por 
amor à Obra da Rua, e a todos os 
rapazes ahandqnados. 

Carlos Alberto 

natítios 
da [anferêntio 
de PDID de Sousa 

e Não atendemos só os casos ex-
trémos, dos quais alguns s'ârru· 

mam... e passwm a batata quente. 
A prahlemática (social, espiritual) 
do meio em q'Ue vivemos, laboratório 
de ciên:ci•as humanas, seria aliciante 
para os estudiosos! 

Hoje, pára à nosSa !frente uln ho· . 
mem vergado ao peso dos anos - e 
da doença. Toda a sua 'Vida foi de 
trabalho duro, em prolfissão dita 
hwmüde: funcionário de limpeza nu
ma Câmara muni:ci:pal. 

- Foram mais de trint'anos! Nun
ca faltei à serviço; nunca! Mesmo 
quando me davam oiras na cabeça ... 

Ho.m.ean de trabalho! Porlluguês de 
· lei! · 

RlENlASOEIN ÇA - - Aquela fumarada dos carros pu
vez mais, um elemento .da Rádio Re- _ nha-me tolo... E com esta doença já 

Uma 

nascença este-ve em nossa Aldeia a fim 
de fazer uma reportagem da nossa 
vrda desde as horas de trai>aliho às 
de recreio, da casa-mãe à lavoura -
repol'ltagem ·completa! 

'No dia em que a mesma foi apre
sentau a .. mu1tos foram aqueles que se 
encostaram ao rádio a &1m de ouvir
rem todas as suas intel"Vençôes. 

não m'a.gantava mais ... ! 
- Até que um dia foi de :vez! 
- Já não podia mais ... ! Os meus 

filhos todolos .dias diziam p'ra· dar 
ilraixa, passar à reforma. Até q'um 
dia sempre foi. Custou muito! Che

ga a hora do comboio ... , eu eni casa! 
Inté chorava. Üspois chorei ainda 
mais ... ! 

- E a p_ensão de reforma? 
- Como em trint'anos nunca fal-

tei o serviço, e tenho a folha limpa, 
fui logo atendido. Deram-me uma 
boa reforma. Dá prà gente viver, p'ra 
me tratar com os Tilllllédios em con

dições. Q'eu não sou de muito comer, 
calquer cousa me serve.· 

- Os filhos mais nOIVos? 
- •Estuidam~ A cachopa está arru· 

madinha. Anda por lá a ensinar. Os 
oitros também vão, bem, graças o Se
nhor. A mmha patroa quer q'eles 
estuidem inté onde eles quiserem; 
nem q'a gente _gaste tudo o que te· 
mos. O pouco q'a gente tem é deles. · 
O mundo agora é deles. O nosso TIJÍÍ'O 

dava p'rà comer, q'ant.o mais p'ra 
estui.dar! 

Vin!ha de sadhola ao omlbro . .Peito 
ao létu. 'Calças arregaQildas. Taman
cos nos pés. 

- Vou dar uma ajuda o campo 
de... Adei, faço o mesmo a oitros. 
Não . m'aganto estar parado! 

e A princÍlpio supúnhamos que wma 

ou outra família, alojada em mo
radia do .Patri rntÓnio ·dos !Pobr es 
mau · grado a 'Permanente subida do 
custo da ene11gia - quereria perma
necer à luz da vela · ou do candeeiro. 
Sobretiudo os mais velhos - que sem
pre viveram assim. Mas nã-o [ O mor· 
rão está no ocaso, falece na alma das 
gentes! 

- 6 se Maria, tencionamos trazer 
luz eléctrica para gua casa ... 

- 'Quem m'a dera cá! A gente vê
·se negra pr'arranjar pitrol... Temos 
d'andar sempre c'os p-alitos na mão! 
Q'ando s'é novo... Agora, assim, ·a 
gente vê-se negra! A luz é uma cousa 
muito boa! 

- Mas o recfuo virá todos os me·. 
ses ... 

- Poipa-se .noitras cousas ... 
Ao lado, porta com porta, intervém 

a vizinha: · 

- O l/ela diz, ·digo eu. A mim dá-
-me aquelas tunturas... E s'é pitrol 
mais tunturas me dá! A luz é o dia 
p'ra nós, q'as TWutes são grandes e 
a gente num· tem quem TWS bote a 
a mão ... ! 

Quan:âo o electricista acabar a em
preitada - e, afidalmente, cumipri· 
rem a promessa - o fio de co'bre que 
a vão gastar, .que vão dar pela bai: 
xada, em vei de ~·pabrecer, enrique
cerá os serviços munroi:palizados, en-

A nossa Colónia de FérÍ{Is em Azurara (Vila do Conde), onde recebern todos eles os beneficias do sol, do i,odo; e que, 

dantes, quando eram da rua ... , jamais sonhariam ter I 

riquecerá a Nação na pessoa dos 
mais pobres. Um elementarissimo acto 
de Justiça Social ! 

.• IÉ fi!l'ho de u~·a Madalena que fo· 
ra de muitos homens. Se fôsse-

. mos perguntar nem ela saberia quem 
é o pai do rapaz l Mai-los irmãos, ele 
nasceu e .cresceu em culbículo d'an
dra]'os, com muita miséria! Tantas 
vezes !botámos a mão .para que não 
lhes faltasse o pão [ 

IOhegado o tem1po, ele pensa • cons· 
tituir 'família. No caso vertente, po· 
rem, O factor casa (não referimos OU• 

tros) é prohlema tão difícil como en· 
.conotrar uma a~lha no palheiro I Um 
~ia, mai-la noiva, topam uma peque
na garagem. ·Com ordem do senhorio, 
o moço ·pega na colher da illli8SS8; na 
talocha, no pincel e faz daquele bu· 
raco uma dependência (só uma!) pa· 
ra a privacidade . do jovem casal. 
- - Trabalhei muito p'ra me casar! 
Nem ia à café nem à tasca... Traba
lho muito, que tuá.o o q'a gente tem 
~ inté o bragal! - é ganho c'o 

meu suor ... 
\São novos. Ela, mexida. 'Mulher 

activa. Querem, porem, um lar de
cente: 

- Nem que seja uma casa dos 
1probes ... ! 

- Um dia poderias pensar em le
vantar a tua casa ... !? 

......,... · Pode ser que sim. A gente es· 
tamos a começar ... Mas, p'ra já, quem 
me dera, o menos, uma casa dos pro
hes - Património dos Pobres! 

,PARTILHA- Assinante 26975, da 
iDamaia, 500$00 «para ajuda da elec· 
trificação das moradias do Patrimó
nio dos Pobres, de Paço de Sousa. 
Descu.lpai ser tão pouco, mas é o que . 
é possível». Mais 200$00 da assinante 
24025, ·de Lisboa. Amiga de um casal, 
já IJlO seio de Deus, e muito am1igo de 
Pai Améri.co, oheque de 2.000$00 
para aquela .Viúva, senlhora distinta 
a quem botamos a mã'O. E um lamen
to idêntico aos que temos registado, 
a propósito da problemrática da Viu
vez: «Até agora - há dois anos que 
perdf o meu san~o marido - ~inda 

não consegui receber a pensáQ ·a que 
tenho direito! E também idosa . (76 
an,os) execro essa ((;jaul«>> em que 

metem os que se dizem de terceira 
idade ... Que o Senhor nos ilzunine TW 
nosso Getsemani, se o soubermos unir 

ao d 'Ele!» 

IDuzihan (Átfrica do Sul), os 10 rands 
hahituais: «Gostaria de poder enviar 
mais, mas a vida está tão difícil! ... 
Se todos contribuíssem com ~ma mi
galhinha, certamente não haveria tan
tos Pobres sem pão e sem conforto 
nesta vida». 

Assinante 33542, do Porto, divide 
por vários .sectores e .pela Conferên
cia. ·Remanescente de contas do assi
nante 23479, pois «ajuda-me a re
temperar a alma para jazer da vida 
uma contínua «aposta em Cr:isto» -
~ exemplo do que .Pai Américo fez, 
por obras e palavras». 

.Alito lá! Passa, agora, illm jovem 
- o M'lllldo d'amanhã. É do Porto. 
Aqui está: 

«Tenho 20 anos, sou alZ~-no de Me
dicina e. 1ilho de um assinante de 
O GAIATO. 

No meio do elJoismo em que vive· 
mos, e do qual não TWS apercebemos 
muitas vezes; O GAI.A:.TO é zun ca
minho para 'o amor! Permitam: me 
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zuna pequena partilha com alguém 
mais necessitado do que eu.» 

!Este médico, amanhã, . será estrela 
de primeira grandeza no meio dos 
!Pohres! Assim ele c~esça em graça e 
sabedoria, qn:re tem um campo imen
so para· se dar aos Pahres; seja em. 

clínrea particular ou oficial, seja on
de for. Ao longo da 'Vida conhecemos. 
alguns cuja acÇ!iio, junfo deles, .den
tro da· sua espeda:lidade, é o seu me

lhor capital! Andam às avessas dos
mais - e são~ por isso, os mais fe
lizes! 

Outra ·vez o Pooto I Assinan•te 21700~ 
300$00 • «por alma de minha mãe». 
!Dedicatórias espirituais que seguram
o iMU!Ild.o - pela Fwmílial Na· mes
nra linha, .caminha a ~Lecista da Fi
~eira», que diz ter sido a mãe dela 
«tão boa e -cheia de virtudes que a 
sua alma n~m precisará de sufrágios». 
M. A. T., da capital, 500$()9 e um 
lamento ·que justifica: <<Sei que é · 
pouco, mas tenho de distribuir po11 
mais ... » 

Seiça, 500$00. O ·dohro de «<N'in
guém»», em orise de fé; mas o · Se
nhor, nosso Deus, dará a Força ne
cessária ·para SU'bir IQais Ullll degrau 
na escada da Vida! 
• Rua das Amoreiras, LiSboa, a «aiu- _ 

da mensal dos . últimos três meses 

(6.000$00) para a senhora a quem 
me parece chamou «pobreza branca» 
e outras intenções. Vale de correio 
da assinante 20322. Marinha Grande, 
1.000$00 «para a Vi.úva jovem». O 
mesmo de Fundão, Amigo muito cer
tin.ho - •graças a Deus! Aveiro, me
tade. 

Vale postal de Olivais-sul (LiSboa) 
· «com destino a ,Viúvas pobres». M. P. 
de Coi.mibrac.- tarimiba de Pai Amé
rico - 1.000$0<!. O .mesmo de Bar
-celos, C'Uijo «destiTW será o que for 
melhor» ----:- em louvo,r de Pai Amé
rico. São legendas que nos apertam 
o coração! Maria Cândida, de algu
res, idem, para um caso ~dferido nes
ta coluna. Mais idem, da assinante 
?':484 para entregarmos «a uma V iú- · 
va necessitadro>. Que bem I V amos 

abrir os e~hos e en"oarar, sériamente, 
a todos os níveis - agora que a Fa
mília está na ordem do dia - a gra 
'VÍssima prdblemáti'Ca da Viuvez I Uma 
remessa, de algurres, pelo correio, oom 
muita amizade e delic:a:deza. Mais um 

conto de réis do P{)rtO, AN. Fernão 
· de Magalhães. E metade <<Jpor alma 
de -Quitéria». Mais nada. · -

IBm noone dos Pdbres, muito obri
gado. 

Júlio M endes 

MIRANDA DO GORYO 

mRliAS - Co.Íno é há-bito todos 

os aonos, por ~a altura, a nossa Ca
sa está por metwde pois o resto dos
rapazes estão a 1passa'1' :fé~ias à beira
.;mar, na nossa Casa da Praia de Mira. 
ra. É nO'Ilá<Vel a falta dos nossos ra
pazes no dia-a-dia da nossa Casar 
s6ja nos trabalhos, nas brincadeiras ou 
mesmo até nas refeições que leva o· 

nosso refeitório a ter apenas meta··· 
de· das mesas com rapazes. 

:Not:a-se-1hes a falta e dão ·um po~
co de solidão à nossa Casa de tãO> 
dheia de gente ela ter estado. 

))J 
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TRIBU DE COIMBR 
tano; três mi[ levados ao Lar; 
dnco mil tam'béttn no Lar; qua
tTo mil ao Toninha voodedOT; 
cem, mais quinlhenrtos, mais 
dnco mil, da'S sempre Amigui
IIlihas; mai's quinhentos, mais 
dois mil, mais mil, mais qui
nhentos; muitos emibr.ulhos na 
Casa do Castelo e o sorriso 
da Maria Teresa e do Fernan
do; mais seiscentos, em cama; 
uma batijá de gás, na . Praia 
de Mi·ra; muitos milmos na mi-

UMA CARTA 
«Pomo, 22/7/83 

Caros Amigos: 

Desde há muitos anos foi mar~do que o Senhor Chamou, 
este o primeiro que não fomos há pauoo; miq, em cheque, de 
falar e pedir nas iJgrejas da duas senhoras; 540$ da Festa 
cidade de Coilmlbra e, agora,, de Leiria; mH, .p1ais qurinhentos, 
nas f1érias, não fdmos pelas mais quinO:renrtos, mais ~ 
praias e termas desta região mais cem, mais ·cem, na illtreia 
centro. Foi um ano de pausa diocesana; dez mN levados ao 
e pudemos aJSSilm passar os :.Lar; duzentos, em carta; mil, 
fins-de-semana mais rpresentes mai.Js qÜinihentos, ma~s mil, na 
em famí:J.ila. Casa do· Castelo. 

A venda de o GAillATO fei- , Cinco - mi'l, em cheque, da 
ta por muiltos _ alguns de- Figueira; quinhentos, em nossa 
les briosos _ geralmente bem Casa;· quinlhentos, de visitante; 
acollh1dos _ e as Fiestas que mil a vendedores, à porta da 
:fizemos e que nos deixam sem- ~greja; 3.320$ da Escola n. o 9, 
pre a boca muito dace, são as de Coimibra; s&ooentos, da re
duas melhores fontes de rocei- mma da Tia; dois mil, de festa. 
ta pa~ra a nossa vnda. no Espi'nha~; dois mi'l, de Ami-

go que passou; mil, em vale, 
Graçàs a Deus que nos vai 

EIDVliando AmJgos, Amigos qrue, 
quase· sempre, se recomendam 
à nossa oração. O g•rupo <<lOs 
Nalbiços», de Tomar, que par
tilhou connosco sua oonfrarter
nização; aheque um . nadinha 
pesado, em casa de senhora 
rvilú.va, que vai re'partindo; se
nhora Ide Lisboa, amiga de 'há 
mu1:tos anos, veio deixar-nos 
lemlbrança e recorda'l"-nos o 

Mas todos nós precisamos de ter 
férilas. E t~ férias não é só deixar 
de tralballhar, mas, tatnbiém e principaL 
mente, desligarmo-nos do amh.iente 
diário ritmado, qll.le nos possa levar 
ao stress, oausando não só o nosso mal 
estar mas tamhéun o das pessoas 
qrue nos rodeiam. É hom ter férias. 
1Pena é que nom todos as possam ter. 

.AJGRIOU[JI1(JRA - De todos os 
temas por nós tratados ao longo do 
ano nas nossas ·crónicas, este é o 

t-6mla omnipotente. 

A razão está em que a nossa Casa 
é 1\1.1D.a casa de campo e devido là 
;variedade de prodtultos por nós oul
tivados, há sempre novidades para· 
'VOS conta.r e gostamos de dizer como 
e em que .nós tra!hal!hamos. 

Todas as nossas produções são pa
ra c~sliiilo próprio e, por 'Vezes, 

elas esca.sseiam, valendo-nos a boa 
vontade de alguns de vós, para não 
deixar q11.1e isso aconteça. 

Assim, vaanos ialar-vos em que con
~iste o nosso trabalho ~g:rílcola: Com 
o calor qrue se 'ComeÇIO'U a sentir, ihou-

. ve necessidade de regar as nossas 
culturas. Dois grupos ocuparaan-se 
desta ban~fa, rogando uns o milho 
que já despantóu, outros os poma
res e verduras, etc... Também já se 

pode dar uma dentada na nossa fru
ta, que se resume às peras, pois que 

as maçãs ainda estão verdes, e as 
anneixas já an:daram. Come-se uma 
pem à so:bremesa do almoço, e à me

renda não falta o cesto oheio delas 
:pa.ra que cada um as cama jrlmt; 
com o nosso pão cas~iro. 

T8!!11hém espeMrn:QS que vós já te
nhais •comido peras làs vossas r6fei· 
ções, . ·acompanhadas do pão por vós 

prÓprios amassado - pelo trahalho. 

OAS.AiMEJNTO - Este é um dos 
a'Cont~cirrnentos q.tl'e maia nos alegm 
e nos honra: a conStituição de urna 

nova família por um rapaz que já 

tenha perte~cido à nosaa família. Já 
noticiá.mos alguns destes casos e, 
desta vez, . é o casamento do '«<Sprint» 

de Coimíb·ra; mil, de sacerdote, 
na Sé Nova; 50o"$, na P!raia de 
Mi-ra; mil, em cheque; dois 
mil, em clleqoo; mil em vale; 
quinhentos, em vale, de Lis
boa; valle, de Vilar Formoso; 
'dois mil, em carta, de Torres 
IN<Nas; dois mil, em vale, de 
rCoi.imíbra; quinhentos, de Con-

• deixa; a Viisirta de grupos pa
. roquriails de VUa Nova de Ar
cos e Alfarelos; dez mil, de 

que já tiniha saí'do de no sa Oasa, 
no :f.ii'm. da tropa. 

O nosso Padre Horácio e dois ra
p~es for81II1 assistir ~ os noivos vie
ram passa<r uns dias a nossa Casa. 

Que o António José e a Maria da 
<Conceição sejam tfelizes, assumindo 
a responsalbilidade do acto que fize-
ram na igreja de N. Senhora da 
Encarnação, de Leiria. 

Chiquito-Zé 

Praia de Mira 
íEst8iiD.os no pnnc11p10 do mês de 

Agosto, ·em férias, no tfflllpo do ca
lor, mas ao 'firesco, na aragem do ma.r. 

.:Miui:tas coisas já se passavam, rn:ui· 
tas mudanças já cá se ifizer81Ill:. É ca
minhar para a.'qllli e para acolá. Che
gadas e idas porque o rempo não 
esta.dona, continua. 

!É curioso 'Ver como uns ~hegam 

contentes e com sa.udades do mar, 
da areia, e outros 'Vão olhando para 
trás, mumnurando: 

-tAre pa~a o ano... O'U: 

- GostatVa de cá ficar mais uns 
tem'POS. 

- Como o tempo passa! ... 
Ao pequeno-almoço, é hora de 

maiVcar os a!fazeres I({ e casa: Uns vão 
para a copa e lavam a loiça; ou~ros 

rarr.u'Inam o rereitório; outros, ainda, 
limpam as camaratas; uan rega as 
tflores e outro limpa a oa.sa de banho. 
Cada uan no seu serviço. Não há cria
dos, mas sim se~dores uns dos ou_. 
1:ros. Tu fazes isto hoje, e amanhã fá
-lo ou'tro. 

iM.as ta.rnJbém há um ou outro que 

reclama, protesta e, .por vezes, senão 
se tem 'Ouidado, zan:ga-se e . OU<Vem-S"e 

exclamações coono: . 
- Que raio, nem nas férias ... ! 
- Tu vais para a copa. 
- Mas eu estive ont6mi a amanhar 

o peixe ... ! 
- Tu tambiml. 
- Arre, se não há outros para 

irem para lá! ... 

casal visitante; 2.600$, da Fes
ta na Mea!lhada. 

Fomos a casa de ca~al bus
car dnquenta e lemlbmnças 
muito queridas do dito casal. 
Não quis trocar o va1or espiri
tual pelo dinheiro da oferta. 
São relíquias que estão no 
coração e na alma e que se 
devem conservar. Que bom o 
dinhei.ro não ser ainda capaz 
de comprar tudo! 

Mil, mais mil, mais mi:l, mais 
duzentos e muitas outras of·er
tas. e muitas vi•si't:às na Praia 
de Mira; mil, em vale,_ de Coim
bra; três mi'l, em ch~e, de 

nha aÍdeia. . 
A Palalvra de Deus, que ce

le:brámos há pouco, convidou-· 
-<nos a meditar sabre as desi
lusões de todos aqueles que só 
amontoam bens materiais nes
.ta vida e chegam ao fim de 
mãos vazias de boas obras. 

Padre Horácio 

Algora, nas lf1él"i.as grandes, 
todaJs as mtgallhas são peque
nas. 

Queira Deus que o meu alb:na
ço de soli!dariedade possa ser 
ainda mais arpertado, passados 
que estão apenas uns dias· so
bre o aniversário Chá' 27 anos!) 
da morte daquele que foi um 
eXlemplo de vi!Vo Amor - Pai 
Amlédco - e CUJj=as imagens re
tenJho desde qrue o vi, pela pri
meira vez, dizer verdades, do 
alto do púlip'ito, aí pe1os meus 
15 anos. 

Como sempre, o meu abra
ço anónimo ... » 

Avciro; nül, ernc~eque, de~s- ~----------------~------~------------~-----------
:t:anheiTa de ·Pera, a recordar o 
marido; cinco mil, de visitan-
tes, de Leiria; 1.950$ de meni
nos e faani)iares das Cruzes de 
Maimca; 690$, de visitante; 
dois mil, no primeiro ani.ver
sário de casa·l novo, da Lou·sã; 
mil, em vale, de Amadora; dois 
mil, por Médi:co, de Mação, que 
o Senhor veio buscar. e que de 
'há muito nos viJsJtalva com seus 
netinhos . 

Mil, de anónimo, de S. Cae-

1Cada um defende-se à sua manei· 
r a; são reac~es do princípio, mas de
pois tudo acalma. Algum tem que 
}irrupar o que sujamos. 

Quando à aW"ora rompe e o dia· 
começa a clarear, por volta das oito 
horas, começ8!ID. alguns a acordar e 
a fazer baruLho. São os sem sono que 
incomodam os <:om sono. Uns agar· 
ram num livrito de banda desenha
da -e •vão-se entretendo; é o hahitual. 
,E se isso não acontece, ttemos que 
man:dar calar e por vezes, t61Ilos 
mesmo que puxar u1U?a ou outra ore~ 

lha. 

As nove, é a hora de se levarntarem, 
começando um a contar o que so
.nhou, outro a dizer que fulano fa

lou de noite, e outro a queixar-se qll.le 
o vizinho não o deiJrou dormir pur
que ressona muito. O Valdemar tam· 
hém nos dá notícias so'hre a ca.rna
rallii ao seu encargo; é a camarata 
dos mais novos, e eles são aos quatro 
e aos citnco os que fazem >chidhi na 
cama! ... 

Há uns dias para cá tem wdado 
por a:qui um vírus que falta ao res

p•eito aos rapazes e obriga.,os a pas
sar parte das suas :férias deitlados na 
cama. O Isidro foi o primeiro, em 

s~guida o V:a'ld~ar, depois o «Chana» 
até que estacionou no Albano. O VÍ· 

rus deve estar contra as nossas férias, 
mas não é só' ele, tamhérn. a c:hu\'a 
tem espreitado, e até o mar não nos 
tem deixado tomar banho, nem aos 
pescadores os deixa pescar, o ql!e 
nos leva a -estar alguns dias sem pe
tiscar o tão sa!horoso peixe fresco. 

tE assim se vão gozando as :férias 
na nossa Casa e 8'gora com nova 
compan!hia: um ex-gaiato. Era oha
mad{) o <~Sprint» e agora é o An
tónio José, casado li.á po1lJOO tem

po. Veio mais a esposa ocupar a 
oasa dos casais que o Bandarra mais 
a família deviam ooopar e por várias 

razões ainda não . o fizeram. 

É a ,.;vida. !Mas, mesmo assim, bom 
proveito para os nossos leitores e que 
tenham mnas 'férias agradá'V"eis. 

Guiào 

re.edição do livro 
<<OBR.A. DA ·Ru >> 

Em 'épocas de expedição tle 
li~Vros - no caso vertente a 3. • 
edição do OBRA DA RUA, 
actualizada - é sempre um 
corr-eio diário tão cheio, tão ri· 
co, tão espu:qtanrt:e, que tombá· 
mos vel"gados a explosões de 
Sobrenatural - diri.a Pai Amé
ri'co! 

Quantos se nos dirigem pe
los postais RSF (resposta sem 
franquia), requisitando todas 
as obras da noS'sa Editorial (nes
na avalandhe esgotou O OODO 
iE AS ESTRELAS), nem sempre 
se oalam! Alguns resolvem man
dar o postalziruho, dent?o de um 
sobrescrito, com dedicatórias 
amigas, ·d'alma a fumegar, e 
justificam o critério: «Assim, 
fica o porte dele à . minha con
ta ... )) Na verdade., as taxas dos 
CTT voltararrn a subir! Urna es
calada , ininterrupta, qual cír
culo vicioso que não hã meio. 
de serenar! Mas dei!Xemos as 
coisas tristes - lbetm tristes! 
- e vamos mas é escutar os 
leitores do OBRA iDA RUA. 

!Sarilhos Gran.des: 
«Eu sou uma jovem de ' 22 

anos que me inscrevi como as· 
sinante de O GAIATO, que me 
atraiu muito pelo facto de gos· 
tar de comunicar à minha vol
ta tudo o que nele se escreve, 
principalmente _ as mens~ns 
de amor e caridade que nos en· 
viou Jesus Cristo e que nos 
deixou~ também, o nosso -qweri· 
do !Pai Américo. 

Por ter recebido o OBRA DA 
RUA envio esta importância 
que, sinceramente, não sei se é 
a quantia d~ste livro! 

Os meus agrad~ntos pe
lo quanto oferecem O GAIATO, 
os livros de Pai Américo, à to·· 
das as pessoas, principalmente 
aos jovens que os acolhem e 

· os recebem com muito amor.>> 
Barreiro: 
t:<O livro OBRA DA R,UA dá

·me o ensejo de conhecer me
lhor nãQ só a Obra como o Au-. 
tor. 

Thndo desaparecido do meio 
dos homens, o seu espírito con
tinua vivo e actuante, não só 
nas Casas e Lares do Gaiato, 
mas vindo até às nossas casas 
a deixar-nos uma santa inquie
tação por todos os que ~ão têm 
casa nem pão. Creio, realment~, 
na Comunicação .dos Santos.)> 
Co~~a: . 
«Muito obrigado a todos ~ 

tipógrafos, encadernadores, etX· 
pedidores - pelo envio da 3." 
edição actualizada do OBRA 
DA RUA. 

A palavra candente, sempre 
viva, s~re actual (porventu
ra o Evangelho não con~ .a 
Palavra que é?) do santo ·Padre 
Américo; e editamentos precio
sos que ·a História deve regis
tar. 

Tive um gosto muito ·grande 
na ledtm-a. Praza a Deus que 
tenha também um proveito cor
respondente.)> 

(?orto: 
( ... ) O livro OBRA OA RUA · 

será tema de meditação nas 
minhas férias, leitura Calma e 
pausada como exige a doutri
na do Padre Américo, actualís· 
sima ·ainda hoje neste Mundo 
conturbado em q.Ue os homens 
procuram, em IV'ão ••• , a justiça 
social. 

R~to um· cheque - que 
pretendo anónimo -- · uma pe
quena migalhat contributo do 
~u trabalho para a difusão 
da doutrina social do Padre 
Am~rico, única doutrina que 

~poderá leV'ar à ~ustiça social, 
por !Ser radicada na exigência 
evangélica.')> -

Fkamos por aqui, a olhar, 
a admirar um inonte enorme 
de presenças que são almas 
grandes que transmiitem Fogo 
- a Boa Nova - nos meios 
em que vitvem, quais sacerd~es · 
sem . ordens sa~aras, Igreja 'V'i:va 
e aotruante! 

Júlio Mendes 
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PARTIL.HANDO . . 

Agora é altum de falal)mos ta ele. A começar a vida s~m 
de muitos ootros casos nada,' sem ningJUiém ... Uma 'SUa 

que temos: Os · pedidos de tia veio pedir P'ara. ele vir. De
admiissão q!Ue nos !chegam, mos esperança~ E ficámos com 
por todos os meios que é pos- dúvidas: de tão longe e nós com 
sível. Aqui vão dois, somente, a Casa cheia! É um caso nos-
no mescrno dia: so ... 

O primeiro diz respeito a um Ultim.annente, por escrito, pes· 
pequeno de nave anos que per- soalmenrte ou pelo tel,efone, os 
deu os pais ,e os irmãos num casos de abandono têm che:g~a
desastre de carro. Da morte do quase diáriamente! 
só escapou ele; mas da /boa ou Isto é um prO!bllama muito 
má sorte Deus saipe ... Entre- grande que se põe à nossa Ca-
gue aos ~adrinhos que o esti- sa - e a todos. · 
mam, começa rugora a seir um 1 - Arranje aí mais um càn-
pequeno terror. E a força dele tinho para este ... - desabafa, 
começa onde a fraqueza daque- assim, quem. nos vem pedir. 
les está: id~d , saúde e mi- O nosso «cantinlho» tem Ii-
mo! Aí vai o menino, torto e mites, taanlbém! 
a crescer para a Vlida, sem pe
na de quem dele teve tanta! ... 
. IAiqui, se um dia for nosso, 

aprenderá a ser sensível à be
leza das coisas e à franqueza 
das pessoars, pelas mãos de 
quem, 'Como ele, perd·eu tudo ... 
E ninguém gosta de perde·r ... 
Só por amor! 

Outro ~caso: 

É de Luanda! Quantos aurt:ros 
lã não haverá nessa Angola 
grande e já distante- vítimas 
da guerra ,entre os · homens! 
Este foi rvítima de uma outra 
guarra: a da patem.idade. Do 
pai nada se sabe, nem quem 
ele é! A mãe morreu na hora 
do parto. O pequeno está com 
a avó, já vcl:hinrha. .A!gora, re~-

oo·UIRINA 
e A gente tem a paixão do 

8 TIEmlos utm · Amigo que vi-
ve no Porto, numa daque

las ru1as estreitas do centro da 
cidad.e. .Visita-nos muitas ve
zes para nos dar conta das suas 
,economias em 'favor da nossa 
Ca&. É sapateiro! E a oficina 

é dentro de sua casa. Já para 
a~ém dos setenta anos, vive só 
1COm a esposa que não· lhe deu 
lfi.llhos e a qu€!Ill dediiCa .esta 
aifwmação de ternura: """':"'" QUan
do ela morrer eu sinto q$ 
também irei depr.essa .•• 

Sobre o seu trabalho e lu
lcros, diz o seguinte: «0 di
nheiro, até pela janela entra». 
Eis a graça da~ sua honestida-· 
de ~ economia! A pensa~ nos 
Outros , - nos qrue rnais pre
'Cisam!.. . Por isso, os juros do 
dinhei-ro passam de vinte para ~ 
Icem por cento! 'Isto são con
tas de outros bancos... Da Fé, 
da Eternidade ... 

Aos seus amigos ateus, ele 
esclarece assim: - 'Se eu acre
dito em Deus, digo que Ele 
existe, e ao morrer se lá não 
O encontrar, nada t~o a per
der. O contrário é que é uma 
<cencravadela» •.. 

Assim é este nosso Amigo 
qrue, desde os pontos que dá .nas 

rugúr.io e queima as asas 
dentro dele, na vida de quem 
-lá mora, como fazem aJS bor
bolqtas contra a IIUZ das can· 
de ias. 

O cruzeiro? eles e a corda. É a hora do recr.eim. 

- Meu senhor, mas eu 
nunca lhe ·fiz nenhum bem 
nem posso ~amais retribuk 
tudo quanto me tem feito! 

Ouvimos e saímos a mur:
murrur a mesma prece ao 
Deus Invilsfvel e Imortal, 
usando as mesmas palawras 
e sofrendo a mesma confu· 
são do Pobre qrua dei'xamos 
ficar. 

e Dar às escondidas, a 
qÚem não podê retribuir 

nem sequer agradecer, é um 
acto perfeito de amor de 
Deus. É ter conbecimento 
prof.undo de que é no bem 
que fazemos aos mais que 
Ele.t faz todo o bem à nossa 
alma. 

e ISamente alcança mise-
ricórdia aquele que por 

misericórdia se _compadece 
!la sorte dos Irmãos p<Jbres. 
Isto ldhama.:..se Caridade. ' 

e A Caridade não se fal- ' 
sifica, como se não falsi· 

ficam os elementos da Natu
reza. Ela é aqwilo que é -
fonte da Vida. Ela é já Vida 
d~ quem a pratica. 

DELI.NQUÊNCIA DE MENORES_ 
discutida em Seminário 

Cont. da I. a pág. 

Vamos agora à incoerência 
(e falta de coesão) entre as vá
rias partes do sistema social 
em que vivemos. Grita-se de 
IUm lado: <<A delim.quência de 
Menores atinge proporções 
assustadoras!» Outros LSOCtores 
vão promavendo a degradação: 
É a TV, é o oinema, é essa li
teratura de menos que cordel 
que dá pelo nome de <~stó
daJs · aos quadradinhos» com 
toda a ga·ma de ,violê'lllcias e 
imoralidaldes; é a lioen'ciosida· 
de dos costumes consootida em 
nome da lilberdade. · 

Vamos a um sector ainda 
mais r.esponsâ'vel, o da EdUieçt

ção. Nos meus tempos de me· 
nino o Mi'Il!istério respectivo 
chama'Va-se, modestamente, da 
Instrução. Agora - há muito, 
jã! - chama-se da EidUJoação. 
Qua~ o panorama? 

l{<lN~ opinião ·dos participan
tes (no !leferido Seminário) 

reporto-me à:. ~cia do maltu
tino - ·as turmas oom muitos 
aLunos e o simples despejar de 
saber na1s aulas,. causam o de
sinteresse aos alunos e moti-

.rva -os para a rua». É uma OI)i.
nião crítica bem duTa, infelriz
menlte não de todo injusta. 

!Por outro lado, é sabido qu~ 
«as Escolas ocupa'm poU!cas ho
ras por dia e apenas durante 
algllll1S meses». E tamhém «que 
os pais OCU'Pam geralmente 
grande parte do dia nos empre
gos, restando ao Menor a rua, 
onde e1e enoontra a de'linquên
cia>>. 

Aqui temos um retrato que 
. quem dera fosse mal ~cado, 
mas não é, da desconexão vi
genrte . entre sectol'\es da vida 
naci.JOnal que a'gem, cada um . 
para se:u lado, sem se integra
rem, !Como devia ser a níVel go
!VennamentaiJ, para · a ,resposta 
er1caz a males que ferem O 'COr
po vivo da Nação, jwSitamente 
na sua parte mais frágil que é a 

sapatos artlé ao reparti·r das· eco
nomias matelii.ai..s e espirituais, 
aprendeu a lição da Vida! Pó· 
Jbre por causa dos :Pobres! De 
sapateiro, a~penas a pr<Yfissão ... 
Mais nada. 

Fui há dias _depositar di· 
!Illheiro ao Banco. Um dos 

fllll!cionãrios altlende-me ·~. com 
amabHidade, ajuda-me a pre
encher papéis. Outro seu cole
ga interrompe.q}os, para per
guntar de quem era uma ass·i
fiatura com o nome x. «É do 
nosso patrão ... )) - respondeu 
o senhor que me atendia. 

- Nem çonbe~o o meu pa
trão... -J desabafou com a'!" 
triste, aquele outro funcionário. 

Patrão, ~ui, não significa 
o mesmo que dono, mas sim 
admilniSitrador ou dinector. 

Entretanto, porque eu acha
va graça Jàlque1e diáJlogo tão 

Retalhos de vida 

simples como estranho, o se
nhor que me estava a atender, 
tenta esolar.ecer-me: «:As na
cionalizações são bonitas, mas 
sofrem desta desumanização .•. )) 
É veroad~. Não se conhe~ae 
nem o nome d.e q!Uem manda, 
nem a pessoa. Daí, aquele ar 
•triste, quase envergonhado, des-
te tra'baJhàdor desumanizado. 
O trabalhador e as relações lÍu· 
manas tão im'Pessoais, assim! 
Quem traballha precisa de esti
IllJUilos mais fortes do que o 
ordenaldo ao fim do mês! P.re
dsa de ser oon'hecido, estimado, , 
orientado p'Or quem, aJCima de 
si, tamhém serve pelo dilffictl 
trabalho de manda~r. lsto não 
s~ iniVienta. ViiVe-se! ... 

Aqui fica este caso de desu
manização que eu tam'blém 
senti! 

Padre Moura 

11 Pestanas JJ 
CJ:tamo.-rue Paulo !Alexandre, mais conlhecido por I(<!'Aes

tanas» 
Sou natural de Cruçias. Somos quatro irmãos e uma ir

mã. 
Éramos qetro .irmãos, todos c:â na Casa do Gai'ato do 

Tojlal, maJs um 'f,UigiiU. Agora estamos só três e oontÍll1uamos 
felizes. Ele fugia e foi para 'Casa dos me.w t.ios. 

Eu vim para cá !IlO dia 22 de M;aio· <ll:e 1977 por causa 
do meu pai que fl11!giru da minlha mãe. 

Os meus dois irmãos mais velhos, q;ue: jã câ estavam, 
vilF.am que eu e o meu . ii'mão estávamos ~ e disseram ao 
sr .. Padre Luís quet estávamos mal. O sr. Padre e mais um 
gaialt!O·. que hoje já está ,casado, foram-nos lá. busca'r. 

E um pouco da. 1!1istória da mi·nlha vida .que ofereço· aos 
leitoitêl$ do nos~o jornal com IItlJUito carinho. 

infânleia e. jur;<,rentude, db q~e 
resu1tam núveus ainda mais ne
gras sdbre o,fluturo. 

:Oiante destas premissas aci
ma postas, os partd.dpantes nes
te Seminádtv ·prenun'oiar·am em 
grito de conclusão: «Assim, 
foi ~wânime . a; alpüio à:. proposta 
de oriação de· ocupaç:õ.es para 
os tempos li~ das cmmças, 
lbem como a, sua partilcipação 
em tralbalhos <fe· equipa de uti
lidade escolar- ou soei~. E foi 
salientada a necessidade de que 
seja implantada a formação es
colar e profissfuna[,. a reintre
gação social no caso de delin
quentes e à. busca do primeiro 
em1prego». 

Oxalâ hatja: quem os oiça e 
não tenha sido só uma sessão 
de estudos,. mais um congres
sozünho em <~ssos perdidos», 
este Semi.ruirio no Centro de 
Estudos JlUdidârios. 

Padre Carlos 

Paruilo Alexandre 

Maestro 
MIGUEL DE OLIVEIRA _ 

Esta Fann1ia, nascida em no
me de Jesus, vive desde o s~ 
nascer do somatório da cola· 
boração de muitos Irmãos nos
sos, de muitos Amigos, que ao 
longo dos anos nos vão ajudan
do das mais div.ersas formas. 

Queremos hoje recordar um 
deles, a quem o Senhor chamou 
para junto <fu Si: O maestro 
Miguel de Oliveira, que ao lon
go de muitos m:ws orquestrou 
as melodias que alegraram os 
encontros realizados nas Fes
tas da Casa do Gaiato de Paço 
de Sousa -pelo norte do Pais. 

Ao r~e~dâ-lo, juntamos no 
nosso pensamnento todos os 
nossos Amigos que o Senhor 
já oham.o.u para a Eternidade., 

Padre Abel 
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